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Pelo Dr. JULIÃO SOARES DE AZEVEDO 

Já noutra ocasião procurei coligir alguns elementos para a histó- 
ria do comércio francês nos Açores, durante o século XVII (') 

Êste comércio, que não se sabe ainda em que época foi mais im- 
portante, estava, no entanto, no início do século XV1I1, em franca de- 
cadência. É pelo menos êste o parecer de Savary (2). As cidades de 
La Rochelle, Nantes e Marselha que, segundo êste autor, mandavam 
nos tempos atrás, grande quantidade de navios às Ilhas, passaram a 
enviá-los a outras terras. Desde o restabelecimento da paz entre Por- 
tugal e a França pelo Tratado de Utrecht (1715) até à data em que 
escrevia Savary (17171, apenas teriam vindo aos Açores 4 ou 5 em- 
barcações francesas. A decadência proviria da instalação, em S. Mi- 
guel, de indústrias de tecidos e chapéus que, utilizando mão de obra 
francesa, passaram a fazer concorrência, com vantagem de preço, às 
mercadorias do mesmo género com que a França abastecia os mer- 
cados açoreanos. Alguma seda francesa que aparecia era importada de 
Lisboa. 

Além de outros, não indicados por Savary, há um factor desta 
decadência que convém mencionar. 

(i) «Revista Portuguesa de História», tomo III. 
P) «Dictionnaire Universel de Commerce", Paris, 1732, pág. 1086 ~ 87. 
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. franiTv^" dOCU,!lentos ^ adea^ se transcrevem, os franceses vmham carregar à Terceira, pelo menos na parte do século 

pZélTo (7o a ReS
f
ta"raÇã0' Pr'nc'Pa'rnente açúcar, que os navios do privilegio () ou as frotas aqui deixavam. 

Franc^sasÍfpM643 T 56 comeÇou,a fabricar açúcar nas Antilhas () que se tornou necessário aos dirigentes da Franca 
proteger a produção dos seus domínios de Alem Mar. 

Sao conhecidas as tarifas protectoras de Colbert de 1664 e 1667 

o at rr d18 v8"'dc 1667 es'abeieda ^ ° ™ O açúcar das colomas francesas baixasse de 15 para 4 libras por cada 

22 libras eS(loqsoldt0d0 0 aÇUCar refÍnad0 PaSSaVa 3 pasar de entrada 

S áTaU (V
Ue 0 me'aC0 d°Utr"S PrOVeniendaS 

dustrfa0H'Serambém neStaS medidas a PreocuPaÇâo de proteger a in- 

ref nal TÍnh"3^0 ^ a$UCar, dÍfÍCU,tando a entrada do produto já refinado. Tinham começado a estabelecer-se, em França, as primeiras 
refmanas nas cidades de Nantes dentre 1666 e 1671), La Rochelle 
Bordéus, e c., cuja laboração se tornava necessário pôr ao abrigo da 

rs=r,;s:s.*í—-c— 

escrevia Satr e"0S (25 ^ Ab,i' de 'f,90' ''>■ A da,il "" que 
0 açi,car d0 Brasl1 um '«"la SÇ- 

car d. Ma ? á * P°r 30 ''l,e e,a a»"" o açu- car da Martinica, de qualidade inferior (7). 

mPnt?HreSUltad0 í t0daS estas medidas foi certamente, o encareci- mento do açúcar de origem portuguesa no mercado francês e a dimi- 

() V. «Boletim» do Instituto Histórico da Terceira, Vol, 4 

des deceloppement , ave„„ 
(5) Idem, pág. 30. 

No/ltod"',Sd°l'_*L'e,P°r'al,0n'l"8Kr"- a" "éd"' «""P <" 
<7) Ob. cit., pág. 947. 
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nuição da importação. Com ela baixava a importância do comércio 
francês com os Açores. 

Entre os portos de França, que comerciavam com os Açores e 
em especial com a Terceira, figura em lugar destacado La Rochelle. 

Como as demais cidades francesas interessadas neste tráfico, La 
Rochelle sofreu as consequências das medidas protecionistas e os seus 
navios passaram a buscar outras rotas, como o Canadá e a Terra No- 
va. No período que vai de 1682 a 1696, vieram de La Rochelle aos 
Açores, apenas 14 navios, todos de pequena tonelagem (8): 3 em 1683, 
1 em 1685, 1 em 1686, 5 em 1688, dos quais 4 fizeram a viagem via 
Lisboa, 2 em 1692 e 2 em 1693. Quasi todas senão todas estas em- 
barcações se dirigiam à Terceira. 

O primeiro dos documentos que a seguir se publicam, dá uma 
ideia da variedade das mercadorias que La Rochelle mandava à Ter- 
ceira. São panos de Chatellerault, do Poicton, entretelas, sarjas de 
Tour, bolandas, tecidos de seda (armoizins, moyrés), lãs de Segovia, 
«futaines» (panos de algodão), cutelarias de Chatellerault, lantejoulas 
pólvora, papel, ferro, gesso, azeite, etc. 

Estes documentos, existentes no arquivo de La Rochelle, têm, 
ainda o interesse de revelarem outros dados importantes para quem 
um dia, pretenda escrever uma história económica dos Açores e em 
especial da Terceira. Dêles se extraem preciosas indicações sobre os 
preços por que se vendiam certas mercadorias estranjeiras na Tercei- 
ra e quanto valiam certos productos enviados por intermédio desta 
Ilha para os mercados franceses. Há ainda o registo dos direitos de 
entrada pagos pelas mercadorias à Alfandega de Angra, que andavam 
à volta de 10 o/0. Deles se extraem nomes de mercadores da Terceira 
e de La Rochelle interessados no tráfico e se conclue a participação 
de açoreanos nas tripulações dos navios de La Rochelle que deman- 
davam o porto de Angra. Notem-se também as despesas de desem- 
barque, direitos especiais cobrados sobre certas mercadorias, como 
o azeite, o setim, as bolandas, e os ordenados pagos. O guarda, que 
esteve a bordo, ganhava 200 reis por dia. 

P) Segundo os elementos fornecidos pelo Livro em que se registavam as 
tripulações. -- Archives de la Charanse Maritime La Rochelle, B. 235. 
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Há ainda indicações sobre o pêso das caixas de açúcar que mos- 
tram a fragilidade de algumas estatísticas, relativas à produção ou 
exportação desta mercadoria, calculadas em caixas ou arrobas. O pêso 
da caixa de açúcar oscila, num dos documentos, que se transcrevem, 
entre 39 e 48 arrobas. Se se atribue à arroba o valor aproximado 
de 15 quilos, quando se pretende reduzir o pêso das caixas às medi- 
das do Sistema Métrico, os resultados que se podem obter divergem 
bastante entre si, consoante se torne a caixa de 39 ou de 48. Mesmo 
que se calcule pela média, quando se trate de grandes quantidades, 
os resultados, talvez sugestivos, afastam-se muito do rigor que se 
pode exigir numa estatística relativa à história do comércio. 

No primeiro dos documentos, em que se colhem abundantes 
dados para a organização duma lista de preços absolutamente necessária 
para o estudo da evolução dos preços e do custo de vida na Ter- 
ceira, elementos basilares numa história económica, tem-se ainda ou- 
tra facilidade que é a de aparecerem as mercadorias francesas, em 
contas apresentadas por um francês encarregado da sua venda, avalia- 
das em reis (»). Não há portanto necessidade de fazer redução de uma 
moeda para outra, como acontece nos documentos seguintes em que 
a moeda utilizada é a libra. 

(•) Neste documento, apesar do L, indicativo em gera* da libra, as Cunhs 
estão em reis como se concilie facilmente da leilnra.    
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DOCUMENTOS 

I 

A Angra le 5e Juilkt 1644. 
Compte rendu à lVlons.r l,Hvesque des ínarcliandif?^ venuea 
dans Qirardot pour cnmpte de messieuts Allaire et lirenets 
et Consignées entre les mains de moy Jacques Rdfauld ve- 
nu snr la dite cargaizon. 

10 Barisques d'hLiilles dolif 
  1 Barisque douillage (') 

reste 9 barisques lesquelles ont rendu suivante ie compte la smnme 
de      187$537 

6 Basles de Chastellreault contenant 
4000 aulnes payé a Talfandegue pour le drnit du Roy 

400 " ' 

reste 3600 aulnes 
215 aulnes de vendus a 80 rs raulne monte L 17$2(/0 

reste 3385 aulnes que j'ay delivrées a Mnns. Lavesque 

7 grosses de grands cousteaux qui font 
84 douzainnes 

8 douzainnes payé à 1'alfandegue pour le droit du Roy 

reste 76 douzainnes 
35 douzainnes de vendues suivant la vente par le menu 

Ia somme de L. 7$240 

reste ^ 41 douzainnes que j'ay delivrées à Monsieur Levesque 

(') Sobre o significado desse teimo lè-se no «Dictionnaire de Tancienne 
langue Française» de Godefroy, art. ouil age ; «ouillage, oeillage, eullage, beullia- 
ge, s. tn. actinn de remptir un tonneau. ■ Payer pour oeillage, rtrnplage or rem- 
plissage des vins», to p iy for tlie leake of wines (ct. Hollyb ind, Du-t. fr. angi., 
Londies 'bPd). 
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12 grosses de Consteaux moyens qui font 
144 douzainnes 
14 douzainnes payés a Talfandegue pour les droits du 

Roy 
res^e 130 douzainnes que j'ay données a Mons.r Levesque 

14 grosses de Consteaux manche noir qui font 
168 douzainnes payéesa Talfandegue pour le droit du Roy 

reste 152 douzainnes 
14 douzainnes de vendues a 140 rs. suivant la vente 

monte L. 1$960 
res^e 138 douzainnes que j'ay delivrées a Mons.r Levesque 

225 grosses grands Aiguilletes 

 22 grosses données pour les droits du Roy à Talfandegue 
reste 203 grosses 

3 grosses vendues a 50 realles grosse monte L. $600 

reste 200 grosses que j'ay données a Mr. Levesque 

25 piesses de Futainne O 
2 '/2 piesses données a Talfandegue pour le droits du Roy 

22 1/2 piesse 

'A piesses vendue pour Ia somme de L. 1$600 
reste 22 piesses données à Mr. Levesque 

5 douzainnes de bougrans 
'A douzainne donnée a Talfandegue pour le droit du Roy 

reste 4 '/i douzainnes qui ont estés vendus suivant 
la vente par menu L 26$800 

12 piesses draps de poittou contenant 
199 aulnes 

19'A aulnes payés a Talfandegue pour le droit 
reste 179 72 aulnes qui ont rendu suivant la vente 

_ par le menu L. 76$640 

(l) Sobre a qualidade e o (ipo dos diversos tecidos v. Savary. Dictionnaire 
Universel de Commerce. 
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10 piesses de serges de tour contenant 
273 aulnes Va 
27 aulnes donné a Talfandegue pour le droit du Roy 

reste 246 s/3 aulnes 
75 aulnes qui ont rendu suivan la vente pour le menuL.27$33 

reste 171 aulnes mises entre les mains de Monsieur Levesque 
Les serges de tour ont rendu la somme avec Ia 
vente cy dessus L. 346S907 

50 grosses passements de layne 
 5 grosses données a 1'alfandegue pour le droit du Roy 

reste 45 grosses 
 _2 grosses 7 douzainnes vendues a 500 r. grosse 

monte L. 1$270 
reste 42 grosses 5 douzaines lasqueis j'ay mises entre mains de 
 Mr. Levesque   

25 grosses de poignés de bois qui font 
300 douzainnes 

30 douzainnes payés a 1'alfandegue pour le droit du Roy 

reste 270 douzainnes 
45 douzainnes vendu a bij r la douzainne monte L, 3$255 

reste 225 douzainnes que j'ay mises entre mains de Mr. Levesque 

1 grosse destuits a poisson et d^utres a ressorts qui font 
12 douzainnes 

1 douzainne deux estuits payés a Talfandegue pour le 

droit du Roy 
reste 10 douzainnes 10 estuits 

3 douzainnes 10 estuits vendus suivant Ia vente par le 
menu Ia somme de L. 1$47 

reste 7 douzainnes que j'ay mises entre mains de Mons. Levesque 

4 grosses de cousteaux manche blanq qui font 
48 douzainnes 
4 douzainnes payés a Ealfandegue pour le droit du Roy 

reste 44 douzainnes 
19 douzainnes vendues suivant la vente par le menu 

L. 2$66n 
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reSte Éouzaínnesque j'av mises entre mains de Mons. Levesque 
1 'A grosse cousteaux ferme manche qui font 

18 douzainnes 
—UAjdouzaine payé a Talfandegne pour les droits du Rov 

reste 16 'A 

—1 douzainne vendu pour ta somme de L. $240 
reste -JJ? douzainnes 'A mises entre mains de Monsieur Levesque 

I grosse de bouds d'espées qui font 
12 douzainnes 

douzainne payée a 1'alfandegue pour les droits du Roy 1 

reste 11 douzainnes que fay mises entre les mains de Mons. 

 Levesque 
4 douzainnes estuits a 5 piesses ^ue j'ay deiivrèes a 

Mons. Levesque 

douzainnes petits cousteaux a bette et lion gravé donné 
a Mons. Levesque 

16 douzainnes d'esplingnes a la Reyne 
—PA douzainne pour les droits du Roy payé a Talfandegue 

reste uy, douzainnes qui font 29 sizains vendu a 100 r 

 letTlillier    L. 17$400 
4 grosses cousteaux oeil de pedrix qui font 

48 douzainnes 

 4—douzainnes payés a Talfandegue pour les droits du Roy 
reste 44 douzainnes que j'ay deiivrèes a Monsieur Levesque 

4 grosse de cousteaux pied de biche (') qui font 
48 douzainnes 
 4— douzainnes payées pour les droits du Roy a Talfandegue 

reste 44 douzainnes 

() Os productos da cutelaria de Chatelleraut nos séculos XVII e XVIII 
foram estudados por Camille Pagé, -La Coutellerie depuis les origines iusqu'a 

"coVteaTà 1896" SObro0 tÍP0 de faCa aqUe n0 text0 se chama couteau a pied de biche» escreve Pagé : «Le coufeau à pied de biche avec le 

^íts dous^Tomo L^pág.^L'0116 a^an'e 'e bout ^mi d'u„ fer dVgent a six 
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20 douzainnes lesquels ont rendu suivant Ia vente 
par le menu L. 2$400 

reste 24 douzainnes que j'ay données a Monsieur Levesque 

8 douzainnes de Trompes données a Mons. Levesque 

24 piesses de hollande 
2 piesses données a Talfandegue pour le droit du Roy 

reste 22 piesses 
8 piesses de vendues qui ont rendu suivant 

la vente L. 55$500 
reste 14 piesses que j'ay delivrées a Monsieur Levesque 

15 piesses d'artnoizins 
1 Vj piesses donnée a Talfandegue 

reste 13 '/z piesses 
11 piesses données a Mons. Levesque contenant 299 aulnes 

et deux piesses entamées contenant 47 aulnes 
2'/2 piesses qui a deux d'entamées lesquelles avec la 

'A piesse a esté vendu 47 codues 'A 78 Q11' 
suivan la vente par le menu la somme de L. 141800 

6 piesses de moyre contenant 125 aulnes 7^ 

'A piesse payé a Lalfandegue 

reste 5 piesses données a Monsr. Levesque açavoir 
4 entiers et unne entamée contenant en tout 101 aulnes 

reste 7» piesse qui a rendu avec ce qu'il fault de la piesse — 
20 codues qui ont rendu suivant la vente la som- 
me de L. 4$800 

1 piesse de satin passé donnée a Mons. Levesque 

25 piesses de Cambrais double qui font 
50 piesses 

5 piesses payées a 1'alfandegue pour les droits du Roy 

reste 45 piesses 
9 piesses de vendues suivant Ia vente Ia somme de L. 36$ 

este 36 piesses delivrées a Monsieur Levesque 



10 BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO 

1 caisson de Rubans contenant 
35 duzainnes cudes (?) Incarnadins 

5 douzainnes payé a Talfandegue pour les droits du Roy 
tant dessus que des 17 douzainnes cy bas plus 

  grands cudes 
reste 30 douzaines 

18 douzainnes vendues suivant Ia vente par le menu Ia 

  somme de L. §$400 
res^e 12 douzainnes cudes Incarnadins donnes a Mons. Levesque 

17'/j douzainnes grands cudes Incarnadins données a Mons. 
Levesque 

100 douzainnes Rubans cudes couleurs plains 

  1° douzainnes données a l'alfandegue pour les droits du Roy 
reste 90 douzainnes 

37 72 douzainnes vendus suivant Ia vente par ie menu 

   L. 141600 
reSte 52 ciouzai"nnes rubans cudes plains données a Mr. Levesque 

120 douzainnes Rubans cudes a bords 

 12 douzainnes payé a Talfandague pour Ie droit du Roy 
reste 108 douzainnes données a Monsieur Levesque 

15 douzainnes Rubans a bords cudes Incarnadins 
2'/2 douzainnes vendues pour la somme de L. 1$ 

1272 données a Monsieur Levesque 

120 douzainnes passelarges a bords 
12 douzainnes données pour les droits a Talfandegue 

reste 108 douzainnes desqueles j'en ay donné a Monsieur Leves- 

  que 107 douzainnes 1/2 

150 douzainnes moyens a bords 
15 douzainnes payé pour le droit a i'alfandegue 

135 douzainnes 
45 douzainnes vendus suivant la vente par Ie menu la som- 

me de L. 9$360 
reste í)0 douzainnes mis entre mains de Monsieur Levesque 
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50 douzainnes clincquants a carreaux 
5 douzainnes payé pour le droit du Roy 

reste 45 douzainnes 
20 douzainnes qui font 4 masses a 1$ r masse monte 

L. 4$ 

reste 25 douzainnes lesquels j'ay données a Monsieur Levesque 

50 douzainnes clincquants plains 
5 douzainnes pour le droit de Talfandegue 

reste 45 douzainnes 
15 douzainnes qui font 3 masses vendues a 1.000 r masse 

mont L. 3$ 
reste 30 douzainnes que j'ay données a Monsieur Levesque 

50 douzainnes petits clincquants plains 
5 douzainnes payé a Talfandegue pour le droit du Roy 

reste 45 douzainnes que j'ay donné a Monsieur Levesque 

2 Bailes laines despees données a Monsieur Levesque 

8 barils de poudre donnés a Monsieur Levesque 

7 bailes laynes de sagouie 
5 bailes données a Monsieur Levesque 
2 bailes n. 5 et 6 pesant net 

248 U 
78 payé a 1'alfandegue pour le droit du Roy 

noiT 
8 n données a Monsieur Levesque 

reste 162 il lesquelles ont rendu suivant la vente la somme de' 
L. 51660 

30 bailes de papier 
3 bailes données a Talfandegue pour le droit 

27 bailes 
14 bailes vendu par le menu faisant Ia somme de L 68$ 
13 bailes 

1/2 baile que c'est perdu a celuy qui estoit mouillé 
reste 121/2 bailes que j'ay données a Monsieur Levesque 
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8514 11 de fer vergaillon 
851 11 payé pour le droit du Roy 

7663 H de fer qui ont rendu suivant Ia vente Ia somme de 

.  L. 142$725 
195 barisques de plastre 
25 quintaulx payés a Talfandegue pour le Roy et le restant 

est en nature 

Monte les sommes cy dessus L. 789$457 
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Messieurs Allaires et Brenets sont debiteurs pour ies 
fraits des marchandizes venues de la Rochelle a Angra 
dans le navire la Licorne maitre Giraudot 

payé pour 45 barquees de marchandises a 200 r la barque 
monte 

payé aux chartiers pour 252 voyages a 40 r voyage monte 10$80 
payé aux portefaicts de Talfandegue pour le poids des 

marchandises 1$220 
payé pour le droit des huilles conforme la coustumme 18$ 
payé pour 655 ceaux a 6 chaque ceau monte 3$930 
payé pour le droit du satin dont Ia piesse n'a pas esté couppé 3$ 
payé pour le droit de 4 piesses de hollande la somme 1$ 
payé au garde qui a esté a bord pour 12 jours a 200 r 

jour monte 2$400 
payé pour le louage de marchandises et gesse la som- 

me de C 8$ 
monte Ies fraicts cy dessus la somme de 56$630 
plus payé au maitre Giraudot en deduction de son fret L 22$700 
plus pour ma Commission de 719$ r a 3 pour 100 monte 21 $570 

100$900 
Suivent les personnes qui doibvent 

Monsieur le proviziador pour marchandises la somme de 11$100 
Monsieur le gouverneur pour marchandises la somme de 11$700 
Monsieur Manoel do Canto pour marchandises 32$000 
Monsieur pidro de Castro pour restant des marchandises 2$ 
e sergeant Roussillon pour marchandises a luy vendues 4$420 
Domingo Codillo pour marchandises restantes a luy vendues 1$720 
don joan de Souze pour restant d'une barisque d'huille 

dont le dit Souze Ia somme de ^$070 
monte touttes les debtes laissées a Monsieur Levesque la 

somme de 70$090 

Faict a Angra Isle de la Terciere le lOe Jour de Juilet 1644. 
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Messieurs Allaires et Brenets sont debiteurs 

pour 69 coffres de succres blancs ascheptes des personnes cv 
bas nommes et charges pour le dit compte dans le navire nommé 
Le licorne maitre Louys Girardot 

11 

10 

40 

8 

Coffres du sieur pidro Lagar qui se montent suivant 
la cargaizon la somme de 
Coffres du sieur Joseph Leal qui se montent suivant la 
carguaizon la somme de 
Coffres du sieur Laurans Gomes payre qui se montent 
suivant Ia carguaizon la somme de 
Coffres du sieur Georges Dies qui se montent suivant 
la cargaizon la somme de 
Et les fraits et droits se montent suivant Ia dicte car- 
guaizon a la somme de 

commission 

3671300 

332$415 

12581018 

2301250 

3261670 

2514$653 
^ 75f490 

25901143 

(Extrait des minutes Cherbonnier, Liasse 1645 
time — La Rochelle) 

■Arch. Charante Mari- 

f 
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I I 

1693 Março 14 
!) Declaraçcão de Jacques de la Ronde sobre as presas e avarias 

sofridas nas mercadorias carregadas na caravela «Notre 
Dame de la Conception», na sua viagem de La Rochelle à 
Terceira e volta a La Rochelle. 
A caravela, comandada por Lourenço Franco, da Terceira, 
que partira de La Rochelle com mercadorias dirigidas a 
Guilherme Ficher, teria sido abordada, à saida de La 
Rochelle, por um corsário espanhol que entrando a bordo 
roubara as mercadorias indicadas num dos documentos, e 
deixara o navio continuar a sua rota. 
Em 1692, mês de Novembro, teria partido da Terceira 
comandada por Manuel Rebelo, carregada de açúcar (casson- 
nades blanches) enviado por Ficher pai, sob o nome de 
Manuel Camelo, a De la Ronde, e chegara a La Rochelle em 
21 de Janeiro de 1693, depois de temporal que produzira as 
avarias na carga, que constam de outro documento. 
Além desta declaração consta o processo de um papel sobre 
as mercadorias roubadas pelo corsário espanhol e outro 
sobre as avarias e desvalorização sofridas pela carga, que 
se transcrevem. 

2) 

Facture et compte de ce qui a esté pillé à la Caravelle Ia Nostre 
Dame de la Conception, maitre Laurans franco par un Corsaire Es- 
pagnol suivant la declaration du dit Laurans franco en datte du 13 
octobre 1691, scavoir 

Les Victuailles £ 55 
Un paquet de rubans contenant 14 douzaine de 

rubans figures à 35 s. Ia douzaine £ 24„10 
Six masses de rubans unis contenant 
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10 piéces de n." 3 à £ 6 Ia p. £ 60 ) 
18 piéces n." 1 '/, a £ 3,, 17„ 6 £ TO,^ S 137,, 15 
droits et frais £ 7^10 i 
Un paquet contenant six crauattes à passements £ 53,.SJ 
Six chapeaux £ 52 
deux manchons £ 3)(io 
deux mousquets et un pistolet £ 20 
Les bardes de Tesquipage £ 150 

£ 506,,7,, 
La caravelle la Nostre Dame de la Conception inaitre Laurans 

franco dans laquelle ont esté pillés les choses cy dessus valloit lors 
du pillage à peu prés cinq mille liures qui est pour la moitié celle 
de £ 2.500 
Le fret quelle pouvoit faire douze cents livres qui est 

pour le tiers £ 400 
3) De la Ronde 

Estat de Tavaries (s/c) sur 16 caísses de cassonnades 0) la 
cargaison de la Nostre Dame de la Conception maitre Manoel Rehello 
venant de la Terciere 
n.0 6 41 arobes 16ll a pesé 1020 ... 

15 43 arobes 1611 a pesé 1222. 
5 44 arobes 16" a pesé 1175.. . . 
9 42 arobes 16" a pesé 1 iQO- -.. 
3 47 arobes a pesé 1358.... 
2 43 arobes a pesé 1026 .. 

16 48 arobes 16" a pesé , 1270.... 
7 39 arobes 16" a pesé 1200- •. • 

25 40 arobes — a pesé 1009. • ■ 
13 48 arobes a pesé 1305.. .. 
10 43 arobes 16" a pesé 1008 " 
12 47 arobes a pesé 1315 n 

1 41 arobes—- a pesé 1180 " 
14 46 arobes a pesé 1207 II 
11 44 arobes 16" a pesé 1200 " 
8 47 arobes 16'l a pesé 1125. 

708 arobes a 30" rarobeTbois de france 18720.... 

(') Os documentos acham-se comidos pelo tempo e as margens ilegíveis. 
Os... indicam o que falta. 
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doivent rendre 21240 11 et n'on rendu que 
18820 pourtant il y a de coulage 2420 

2124Õ 
2420 H de cassonnades fines da baxe qui vallent 50 11 le 
cent £ 1210 
deductian des droits a £ 14 le cent y ayant 20 pour cent 
de difference a cause de l'advantage qu'il y a sur les 
thares £ 338,, 10 
Reste de perte sur le coulage £ 871„4 

Les 8 caísses composées de cassonnades mouillés ont pesé ce 
qui suit 

1450 II 
131611 
1411 
1540 
1569 
1464 
1618 
1699 

12067 11 
12 o/0 1438 
net 10619 

lesquels estant seiches auroient vallu du moins £ 50 le 
cent montant a ce prix £ 5309,. 10 
lesquelles 1061911 de cassonnades tnouillées a estè vendue 
a £ 36li le cent à Madame La Mittière et à son fils 
montant £ 3822,, 16 
Aussi il y a de pert sur la qualité la some de £ 1486„14 

Raport de Ia perte 
En coulage suivant le compte de l'autre part £ 871,, 4 
Sur la qualité suivant le compte dessus £ 1486,,14 

2.357„18 
pour frais à separer les cassonnades seiches d'avec les 
mouillées et refaire les caísses £ 20 
Total de Ia perte £ 2377„18 

De la Ronde 
(Arch. Charante Maritime, La Rochelle, B, 5689) 
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* 

Para mais completa elucidação do assunto, transcrevemos parte 
do estudo do mesmo autor— «Duas notas para a História do Comér- 
cio Francês em Portugal» — (Separata da ftevista Portuguesa de 
História, Tomo III, pág. 203. Coimbra. 1945). 

I I 

SOBRE O COMERCIO DE LA ROCHELLE COM OS AÇORES 

NO SÉCULO XVII 

Durante o século XVI os franceses iam buscar aos Açores, prin- 
cipalmente, mercadorias que os navios, provenientes do Brasil e das 
índias Ocidentais, lá descarregavam quando arribavam : pau brasil, 
tabaco, coiros, cochonilha, etc. ('). 

Este comércio interdito depois da tentativa de desembarque fran- 
cesa em 1583 E), foi-se reconstituindo no tempo de Henrique IV 
apesar do pesado imposto decretado por este Príncipe sobre as mer- 
cadorias de tal origem, e da severa fiscalização exercida pelos espa- 
nhóis. Tal imposto, embora fosse uma dificuldade para o comércio, 
não conseguiu, no entanto, impedi-lo. Nos arquivos de La Rochelle, 
por cujo porto se comerciava então com os Açores, não se encontra- 
ram indícios da cobrança de tal direito (') e, no entanto, o comércio 
continuava a fazer-se. 

No inicio do século XVII enviava La Rochelle às nossas Ilhas 
tecidos, papel, retrozaria, ferro, quinquilharias, breu, resina, bacalhau 
sêco, algum sal e queijo (4). 

{') Fagniez— «Le commerce de Ia France sous Hemi IV., in Rev. Historique 
tomo XVI. 

(2) Idem. 
P) M. Trocmé - «Le commerce Rochellais à la fin du XVF™'' e au débuf du 

XVIIeme siécle». 
V) M. Trocmc, ob. cif. 
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O porto mais frequentado era o de Angra na Terceira, embora 
algum comércio se fizesse também pelos portos do Faial e S. Mi- 
guel (5). O tratado de 12 de Outubro de 1604, com a Inglaterra e 
França, que abolia o direito de 30 % sobre as mercadorias prove- 
nientes destes países, encontrou resistências para o seu cumprimento 
em alguns lugares do Reino, entre os quais figura a ilha de S. 
Miguel (6). 

Entre os armadores de La Rochelle interessados no tráfico, neste 
primeiro quartel do século, figuram membros das famílias Allaire, 
Guiton, Deslandes, Piccassarry, alguns deles de grosso trato na 
cidade (7). Os nomes das famílias Allaire e Guiton encontram-se ins- 
critos nos registos da Igreja Reformada (8). 

No decorrer do século, frequentemente, barcos franceses de La 
Rochelle ou de outras partes, eram fretados nos portos da Metrópole 
para viagens aos Açores onde iam carregar cereais para abastecimento 
da capital. Uma consulta da Camara de Lisboa ao Rei, de 11 de 
Outubro de 1631, refere-se à provisão concedida a vários franceses, 
para se empregarem neste tráfico, que não fora tida em consideração 
pelo Conde de Vila Franca O. Alem de franceses, navios de outras 
nacionalidades iam aos Açores em busca de pão para Lisboa. Em 
Abril de 1641, foi concedida a isenção do direito do sal embarcado 
em navios estrangeiros para os domínios ultramarinos, nomeadamente 
os Açores, com a condição de na viagem da volta carregarem trigo 
para Lisboa, ao requerente Gonçalo Roiz da Cunha, que fretara tres 
navios para tal fim C"). 

( ■') Trocmé, ob. cil. 
(6) Alvará de 22 de Dezembro de 1605 — Andrade e Silva. Cni. Cronológica 

de Legislação, I. 
(7) Trocmé, ob. cit, 
(8) P. Boissonade, «La Marine Marchande, le Port e les Armateurs de La 

Rochelle à TÉpoque de Colbert» in Bulletin de la Section de Geographie—Comité 
des Travauxe Historiques, tomo XXXVIII, 1922, pág. 21. 

(9) Freire de Oliveira, «Elementos para a Historia do Município de Lisboa», 
tomo III, pág. 449, 

(10) Documentos existentes no Arquivo Histórico Colonial — Caixa Açores — 
1067-1688. 
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Desde Março até ao fim do ano de 1633, o exame dos registos 
dos notários Moreau e Cousseau de La Rochelle (") fornecem quatro 
contratos de fretamento de barcas para a Terceira. Num dos casos 
trata-se de uma viagem directa La Rochelle-Terceira-La Rochelle C-') 
e nos outros três ha escala por Lisboa ou Madeira. 

A barca que faz a viagem directa leva milheiros de peixe seco, 
naturalmente bacalhau, e dez barricas de óleo de peixe. Não se indi- 
cam as mercadorias transportadas pelas outras barcas. 

Depois da Restauração o comércio francês dos Açores continuou 
apesar da pirataria dos espanhóis, que davam caça a todos os navios 
franceses que se dirigiam a portos portugueses. 

Os armadores de La Rochelle procuraram vencer este obstáculo 
ao comércio regular, carregando as mercadorias em navios holandeses. 
Veja-se, entre muitos documentos que poderia indicar para prova da 
afirmação acima, a declaração de Henry Vlamin «bourgeois et pro- 
priettaire du navire nomme La maison de Muzen. ■ • lequel vaisseau jl 
fait nauiguer a cause de Ia guerre quy est entre Ia france et L'espagne 
soubz le nom de Guillaume Henry, demeurant a amsterdam et Soubs 
ia baniere de hollande e le maisíre Et TEsquipage hollandaise, pour 
fauorizer son negoce et empecher la prise et depredation quy 
pourroyent faire Sur luy Les espagnols dudit nauire et cargaison 
comme françoise s'il ne se seruoit du nom dudit Guillaume henry et 
de la baniere hollandoize»... etc. ("). 

É talvez o caso do «Prophète Daniel» de Amsterdam, contratado 
pelo mesmo Henry Vlamin de La Rochelle para uma viagem à Madeira 
e aos Açores em 1657 (H). 

Durante esta segunda metade do século a principal mercadoria 
carregada nos Açores em barcos franceses, pelo menos a única que 
aparece indicada nos documentos e destinada às Antilhas, segundo 
os dados encontrados nos «Archives Départamentales de la Charante 
Maritime» (La Rochelle), foi o vinho. 

(u) Archives Departamentales de la Charenfe Maritime. 
(I!!) Os quatro registos são dos livros do notário Cousseau = 3n de Março, 29 

de Abril, 10 e 14 de Maio de 1633. Nos livros do notário Moreau não encontrei 
nenhum contrato de fretamento para os Açores nesta data. 

C3) 1 de Novembro de 1667 — Arch. Char. Mart. B. 5663 — 107. 
(H) Arch. Char. Mart. — Série B — 5553 — 18 
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No primeiro de Março de 1671 pai te de La Rochelie o «Phiilipe» 
que passa na Terceira e chega ao Faial em 24 de Abril, onde tomou 
180 pipas de vinho para as Antilhas (5). 

Em 1675 a barca «Diligente», segundo o relato do seu mestre, 
Louis Ramé, de 7 de Junho do mesmo ano, fizera a viagem directa de 
La Rochelie ao Faial onde desembarcara mercadorias ali destinadas 
e carregara vinho para o mesmo destino (ic). 

Outros navios são fretados também para viagens aos Açores, 
especialmente às ilhas Terceira e Faial, e volta a La Rochelie. Não 
conseguimos, no entanto, apurar quais as mercadorias que transpor- 
tavam, pois os documentos não as mencionam. É de presumir que 
fossem as mesmas que constituíam o tráfico no inicio do século. 

Ocasionalmente outros produtos se trocaram entre franceses e 
açorianos quando acontecia os seus barcos tocarem em portos do 
Arquipélago, ou para abastecimento ou para se abrigarem do temporal. 
Eis um exemplo: Pierre de Congerie, mestre da nau «Marie* de 350 
toneis, relata que «venant de Guinée, allant à Marseille, manquent de 
vitailles furent obligés de relacher a la Tersiere a la rade de la ville 
dengras au mois de febvrier dernier de la présente année de 1680, 
en laquelle ville il mit pied a terre et pris dans ycelle les vitalles 
et refreschissements qui lui avoient été fournis par le sier negre, côn- 
sul de la nation francoise en la ditte Isle de la Tersiere et luy donna 
pour le payement du tout deux negresses et un noir,et quelques jours 
après auroit vendu un noire a la solicitation du dit cônsul de la Nation 
françoise au sieur Louis Dalenhado Thoar, juge coregedor des dites 
Isles de Tersiere-. pour 175 iivres de monnaie de France, qui font 
3500 reis de Portugal •. ctc. 

Esta segunda metade do século XVU deve corresponder à deca- 
dência do comércio francês nos Açores, que não pode, por enquanto, 
saber-se ao certo se, em algum tempo, foi muito importante, embo- 
ra o simples facto da existência de um cônsul francês em Angra im- 
plique, normalmente, relações comerciais estreitas. 

CT Idem, Série B - 5670 - 226. 
('q Idem, Série B, — 5674 — 68. 
(O) Arch, Char. Marit. — Série B -- 5679 — 171. 
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A verdade é que, para o período que vai de 1657 a 1685, vinte 
anos, apenas encontrámos nos fundos do Almirantado de La Ro- 
chelle, existentes nos Arquivos de que nos temos servido, Série B, 
notícias referentes a 7 navios que fizeram «le voyage des Açores». 
Nestes sete casos trata-se, evidentemente, de barcos de La Rochelle. 

Encontramos também menção de uma barca de Sables d'OIone 
fietada em 1656 para a viagem dos Açores e volta a Nantes, navio 
e mercadorias asseguradas em Amsterdam O8). 

Os navios mais geralmente empregados neste tráfico são de pe- 
queno calado, na maior parte dos casos, barcas. Os quatro fretados em 
1633 para a viagem dos Açores, já indicados, variam entre 40 e 55 
toneis. Entre os outros barcos, que fizeram a viagem em anos com- 
preendidos entre 1656 e 1685, figuram alguns de maior calado 
— o «Cesar» de 120 toneis (1677), o «Pliilipe» de 140 (1671) — mas 
a média não atinge os 100 toneis ('!l). 

Na tripulação do «Le Barthélemy», de 60 toneis, figuram dois 
poitugueses, Antonio Lobo, o Bravo, e Gregório Pires (20), quem sabe 
se açoreanos. 

Nesta segunda metade do século, tal como indicamos para o iní- 
cio, importantes mercadores da cidade tomam parte no comércio dos 
Açores, como aliás nas relações comerciais com portos portugueses, 
em geral. São Louis Allaire, Jacques de la Ronde, um Pagés, Jean e 
Cesar Godefroy aparecendo, este último, frequentemente como capitão 
dos seus próprios navios. Vale a pena indicar que os apelidos de to- 
dos estes mercadores aparecem inscritos nos registos da Igreja Refor- 
mada p1) de que La Rochelle foi, até à revogação do Edito de Nantes, 
um dos baluartes. 

O comércio de La Rochelle com os portos portugueses esteve, 
durante todo o século XVII, como esperamos demonstrar em trabalho 
que temos em preparação, nas mãos dos reformados. A decadência 

(18) Are. Char. Marit — Série B. — 5662 — 18. 
P9) Idem, Serie B — 5677 — 140. 
(20) O rol da tripulação é de 10 de Junho de 1679 — Arch. Char. Marit Série B 

5678 - 370. 
O P. Boissonade, oh. cit. pág. 21. 
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do comércio deste porto com Portugal, neste mesmo século, coinci- 
diu com a revogação do Edito de Nantes e o cerceamento das liber- 
dades de que os reformados gosavam. Alem de outras provas a for- 
necer no trabalho a que acima nos referimos, podemos, no entanto, 
indicar desde já que entre as familias refugiadas, depois da revogação 
do Edito de Nantes, na Holanda, figuram os Godefroy e os Allaire, 
para falarmos só dos que eram interessados no comércio dos Açores. 
Em 1688 contavam-se em Amsterdam cerca de 500 refugiados de La 
Rochelle ("). 

P) Idem, pág. 42. 



Um manuscrifo da Bibiiofeca Nacional de Madrid 

inferessanfe a hisfória dos Açores 

no Século XVII 

Pelo Dr, FRANCISCO MENDES DA LUZ 

Para o estudo que estamos realizando sobre a administração e o 
comércio ultramarinos no primeiro quartel do séc. XVII, foi-nos ne- 
cessário consultar vários manuscritos das bibliotecas e Arquivos de 
Madrid e de Simancas. Durante estas investigações deparou-se-nos 
bom número de documentos interessantes à história dos Açores. 

De entre eles destacamos um volume da Biblioteca Nacional de 
Madrid intitulado : «D. Pedro Estevan de Avila - Cartas originais a 
Felipe IV e ao Conselho de Estado sobre o govêrno que tinha da Ilha 
lerceira e depois de Buenos Aires». Realmente, trata-se de um códice 
de 173 fólios, bem conservado, de cartas assinadas pelo comandante 
das forças castelhanas na Ilha Terceira desde 1622 a 1625, D. Pedro 
Estevão de Ávila, que depois foi mestre de campo e governador da 
Província do Rio da Prata. Porém as cartas respeitantes a este gover- 
no ocupam apenas os últimos vinte fólios do citado manuscrito. 

O interesse destas cartas ressalta não só dos informes propria- 
mente, que àcerca do estado militar, comercial e político daquela nossa 

Ilha nos vai dando o seu autor, mas ainda da maneira como estes 
factos nos são relatados por um espanhol que não se sentia muito à 
vontade, embora comandante de uma boa força, no ponto que cons- 
tituiu o último reduto de D, António Prior do Crato. 
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Logo em carta de 4 de Abril de 1623 diz o comandante da guar- 
nição do Castelo de S. Felipe na Terceira: «... Aqui a passado pa- 
labra por via de mercaderes que se a ydo refrescando, que en Olanda 
se aprestava una gruessa armada para se vir sobre estas islãs, con 
Don Manuel hijo dei Prior de OCrato, y porque este nombre no esta 
de todo olvidado en algunos ânimos deste pueblo, e requerido ai 
Corregidor, Camara y demas personas a quien toca reparen las forti- 
ticaciones que estan en torno desta isla, y particularmente el Castillo de 
San Sebastian-., han me dado palabra, pero no Io cumplen, huyendo 
el cuerpo cada uno a la ejecucion». 

E várias são as cartas que informam o rei de ser voz corrente na 
Ilha a vinda do filho de D. António à frente de uma expedição de 
«rebeldes». 

A tal ponto, segundo o que ouvia na Ilha,cria D.Esteban de Ávila 
na acção dos descendentes do Prior do Crato que, quando da tomada 
da Baía pelos holandeses em 1624, informa a côrte espanhola de que 
a 10 do mês de Agosto chegara ao Faial um barco vindo de Pernam- 
buco e que trazia alguns marinheiros «naturales desta isla... y die- 
ron aviso de aver entrado en la ciudad de la B ihia una armada de 
olandeses acaudillada de D. Luis Manuel nieto de D. António Prior 
de o Crato»,tendo o cuidado de acrescentar: «estarem na Ilha convic- 
tos de que a esta hora já todos no Brasil se juntaram a D. Luis 
Manuel» ('). 

Na verdade, os açorianos não inspiravam muita confiança ao go- 
vernador castelhano, tendo mesmo chegado a sitiar o castelo onde 
este residia: «.. que el capitan cavo de esta ciudad caycse en el 

(') Em Ant. Ciitíano de Sousa não figura o nome Luis Manuel. Dos netos 
de D. António, indicado;, por aquele autor, os nomes que mais se aproximam são 
Luis Guilherme e D. Manuel de Portugal. Este, pelo menos, sabemos nós que 
serviu os Estados da Holanda e chegou a ser governador de Stenwick. Trata-se 
portanto de má informação de D. Estevão de Avila. De sobejo nos são conhecidos 
os nomes dos comandantes da expedição holandesa à Baía em Maio de 1624 : 
Jacob Willekens, Pieter Piefersznon Hein e Jan Van Dorth. Podia favez admitir-se 
que algum neto de D. António tivesse tomado parte na expedição; no entanto, ne- 
nhuma relação da época nos fala disso e não seria natural que omitissem seme- 
lhante noticia. 
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liorror que hiço en sitiar este Castillo y buelto las armas que tiene 
cie V. Mg. contra esta placa.. » eis o que este diz ao rei em carta de 
19 de Julho de 1623, e acrescenta que o mesmo «capitan» Manuel do 
Canto ameaçava atirar de sua casa com peças sobre o forte da pól- 
vora e apoderar-se ainda do castelo de São Sebastião. 

Tudo isto nos revela bem o estado de ânimo na Ilha Terceira 
contra o domínio estrangeiro. Os principais cabecilhas, de quem D. 
Pedro de Avila, se queixa são Manuel do Canto e Castro, provedor 
das naus que vinham da índia e capitão mor do porto de Angra, o 
corregedor Pedro Vaz Freire, o provedor da fazenda António Ferreira, 
Fernão Freixo e Cristóvão Borges, 

De todos os modos na Terceira se procurava molestar o capitão 
espanhol, opondo resistência aos seus desígnios, não satisfazendo os 
seus pedidos e até faltando-lhe com abastecimento de trigo para as 
tropas, como o provam várias das cartas contidas no códice de que 
nos ocupamos. Enfim, este chega a confessar ter mais medo dos na- 
turais que dos holandeses .' «con estos caudillos esta la gente popular 
de manera que me guardase dellos más que de los olandeses.» (') 

A par destas notícias, que nos não deixam dúvidas àcêrca do 
espirito insubmisso e de rebeldia que contra as ordens estranhas rei- 
nava na ilha, as cartas contêm, coma já disse, outros dados não me- 
nos valiosos para o conhecimento do papel desempenhado pelos 
Açores em período tão agitado e trágico para a nossa história ultra- 
marina. Como se sabe estas ilhas constituíam ponto de passagem na 
carreira das índias (■). E era ali, muitas vezes, que os corsários da 
Holanda vinham esperar as nossas naus. Nas Ilhas quase sempre 
se tinha notícia destas armadas inimigas que navegavam ao largo e 
imediatamente se organizavam «avisos» que vinham à metrópele a 
prevenir. 

(') Carta de 16 de Julho de 1623 para o rei. 
O A este respeito ainda a carta de 4 de Janeiro nos diz a quantidade de di- 

nheiro necessária para o provimento das naus da índia que ali passavam.« .... 
Asi mismo ay todos los anos un gasto contimio que hacen las naus de la Índia y 
las caravelas de aviso que hecho el compto un ano con ofro sera más de ties mil 
ducados en cada un afio ..." 
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Muitas das cartas deste códice nos informam a tal respeito. 
Mas não eram só os rebeldes de Holanda que atacavam e assal- 

tavam as nossas naus. Eram também os ingleses, os mouros e os turcos. 
E curioso é que, por intermédio destas cartas, se vê que muitas ve- 
zes as suas armadas buscavam as costas dos Açores para essa rapina. 
A 26 de Maio de 1623 diz D. Pedro Estevão de Avila para o rei que 
teve aviso «por via de mercaderes mes y médio á de que salieron de 
Argel ciento y quarenta velas y que sc qu^daban aprestando cincoenta 
para venir sobre estas islãs, y que en Olandase aprestaban algunas....» 

Outras vezes as cartas informam-nos do comércio nas Ilhas, de 
estrangeiros ali residentes e do contrabando que se fazia para fugir às 
apertadas pragmáticas do govêrno filipino: A! Rey por su Consejo de 
Guerra el 14 de Mayo de 1625 — Avisado tengo a V. Mg. como en 
esta isla, y islãs, hay gran número de estranjeros, ingleses, flamencos 
y francesses y aunque en algunas cartas que tengo, escritas por V. Mg. 
a mis antecessores, manda que se echen a algunos desta isla que oy 
viven en ella, no Io he ejecutado hasta de nuebo esperar lo que V. M. 
me mandare. Asi irismo han venido a este punto algunos navios estra- 
jeros cuyos mres traen despachos y passaportes de Amburgo- • ■» 

Já em carta de 18 de Outubro de 1624 dizia D. Estevão ao rei, 
que tinham ido parar ao Faial dois navios chamados Santa Catarina 
de Sena e Anjo da Guarda e que o capitão procurara vender a um 
inglês ali residente os seus produtos. Como porém a venda se não 
efectuou «veio aqui dar». Trazia gengibre, couros, açucare brasilete. 
Parece que vinham do Porto Rico e ali em (roca davam-lhe roupas, 
letras para Lisboa, algum dinheiro e «farinhas para derrotar-se com 
elas a Angola». 

Enfim, confirma-se que os Açores eram um importante centro 
de troca de produtos: especiarias em geral e sobretudo açúcar. Os 
povos do Norte tinham ali os seus representantes, quando não eram os 
próprios comerciantes flamengos e ingleses que lá residiam. D. Este- 
vam de Aviia confessa que um dos principais rendimentos «procede 
de las entradas y salidas que hacen los navios en estas islãs», sobre- 
tudo dos flamengos embora estes afluíssem, naquela altura, em me- 
nor número por causa da guerra de Flandres, 

Um outro aspecto curioso ressalta do apelo constante que o co- 
mandante castelhano faz ao rei e ao conselho de Portugal para que 
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lhe remetnm as somas e os materiais necessários ao acabamento e 
conservação do castelo de S. Felipe. Para isso mostra qual é a impor- 
tância estratégica da ilha quanto à navegação «das índias orientais e 
ocidentais», e daí a consequente necessidade do castelo estar bem 
fortificado e armado. 

Por carta de 3 de Julho de 1622 ficamos sabendo que o rei 
prometera dois mil ducados, que haviam de ser pagos pelos governa- 
dores de Lisboa, pagamento este que dificilmente se efectou. 

Numa das primeiras missivas que dali envia Estêvão de Avila pe- 
de cal «para que se vaya continuando esta fábrica (do castelo) porque 
es mucho Io que falta por acavar que aun oy no se halla en defensa 
y lo que esta echo se viene al suelo con muchas aguas y los gran- 
des vientos que aqui hay» ('). Também não tinha nem munições nem 
guarnição suficientes: «Asi mismo me hallo falto de gente. • • y que 
V. Mg. se sirva mandar prover de armas, polvora, y cuerda, y de un 
armero como esta mandado por V. Mg. para que repare las poças ar- 
mas que hay porque con la humedad de la tierra se pudren aunque 
más se procuren beneficiar. ..» p) 

Cremos, pois, que este volume de correspondência abunda em 
elementos que nos permitem um melhor conhecimento da história 
açoriana do primeiro quartel do século XVII, em especial da Ilha Ter- 
ceira. Podemos avaliar por aqui qual foi a sua acção durante este pe- 
ríodo do domínio felipino, tão cheio de vicissitudes e dificuldades, e 
compraz-nos ver como também ali nas ilhas se não adaptavam ao 
domínio estrangeiro procurando repeli-lo por todos os meios. 

Lisboa, 29 de Julho de 1948. 

/'raiicisco Mendes da Luz 

P) Carta de 24 Ag. — 1622. 
(2j Carta de 4 Jan. — 1623. 



Relação dos emigrantes açorianos para os Estados 

do Brasil, extiaída do "Livro de Registos de 

Passaportes" da Capitania Oerai dos Açores 

( Continuação da página 163 do vol. 5.° ) 

Por ANTÓNIO RAIMUNDO BELO 

ILHA DE SANTA MARIA 

Ano de 1784: 

— Inácio José Coelho de Andrade, à cidade do Rio de Janeiro, 
para a companhia dum seu irmão. 

Ano de 1785: 

— José Manuel de Moraes, à cidade do Rio de Janeiro, a fazer 
cobrança duma herança que lhe adveiu por falecimento dum seu tio. 

Ano de 1811; 

— Inácio de Sousa Soares, viuvo, à cidade do Rio de Janeiro, 
com seus filhos André Soares, Manuel José, D. Maria Candida, D. 
Rosa Coutinha, e um seu parente, Agostinho José de Figueiredo. 
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RESUMO 

Ano de 1784; 

Ao Rio de Jnneiro . 

Ano de 1785: 

An Rio de Janeiro . 

Ano de 1811; 

Ao Rio de Janeiro . 

Masculinos 

Maiores 

1 

1 

Menores 

Femininos 

Maiores Menores 
Totalidades 

lí 1 

8 

H. IIA DE SÃO MIGUEL 

Ano de 1767 : 

Miguel Ancelo Martins, à B in, a vender uma carregação de 
pano de linho e a fazer emprego do produto dela naquele paiz. 

Ano de 1770 : 

— Tomé de Teve, a Minas Gerais, para a companhia de seus 
irmãos, estabelecidos com negócio no Rio das Mortes. 

Ano de 1784 : 

— fosc Cardoso Tavares, à Baía, com sua mulher [nana Rosa 
Viterbo. 

Ano de 1788: 

— António Feliciano Serpa, à cidade do Rio de Janeiro, com sua 
mulher Ana Joaquina de Castelo Branco e um filho de 7 meses, cha- 
mado António, a procurar modo de vida. 

Ano de 1803: 

Manuel. 
João de Aguiar Boto, à Baía, com um criado preto, chamado 
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— José Correia de Araujo, à Baía. 
— Manuel de Sousa Franco, com dois fillios maiores de 40 anos, 

a Pernambuco. 
— António Jacinto Tavares, a Pernambuco. 
— José António de Sousa, com sua mulher Maria do Carmo, seu 

filho menor Manuel, e sua sobrinha Francisca, aleijada, a Pernambu- 
co, por esmola do mestre da embarcação. 

Ano de 1809: 

— João José da Costa da Silveira, solteiro, à cidade do Rio de 
Janeiro. 

— António Joaquim Ferreira, à Baía, onde tem o seu estabeleci- 
mento e família. 

Ano de 1810 : 

— João Lopes, com sua mulher e duas filhas, a Pernambuco. 

Ano de 1811: 

— José Inácio Machado de Faria e Maia, Tenente da 2.a Com- 
panhia do Regimento de Melicias de Ponta Delgada, à cidade do Rio 
de Janeiro, pelo tempo de 6 meses. 

— José da Costa c sua mulher Antónia dos Santos, a Pernambuco. 

Ano de 1812: 

— António Jacinto Moniz, a Pernambuco. 
— João Jacinto Moniz, a Pernambuco. 
— João de Castro Medeiros, e sua mulher Dona Laureana Emilia 

Bellarbek e 2 filhos menores, a Pernambuco. 
— Manuel Francisco Leite de Vasconcelos, com sua mulher Maria 

Madalena Pimentel e seu filho António Pedro de Jesus, à cidade do 
Rio de Janeiro. 

— Maria de Jesus, Manuel José Cabral, sua mulher Genoveva 
Rosa e António José, a Pernambuco. 

Ano de 1813: 

— Maria da Rocha, à cidade do Rio de Janeiro. 
— Quitéria Coelho Bernarda Claudina, à mesma cidade. 
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Ano de 1817: 

— Manuel José Galvão, cirurgião, à cidade do Rio de Janeiro. 
Diao José Maria de Bettencourt Vasconcelos e Lemos, com 

seus 2 creados por nomes Inácio Martins, de 23 anos, e João, de 9 
anos, à cidade do Rio de Janeiro. 

Jacinto José Pereira, à Baía- 
— José Constantino de Brito, da Vila da Praia, à Baía. 
— Eugênia Maria Madalena, viuva de Francisco António George, 

de Angra, para a Baia. 
— José Borges Machado, à Baía, 

RESUMO 

Masculinos Femininos 
Totalidades 

Ano de 1767 : 
Maiores Menores Maiores Menores 

Á Baía ....... 1 — —   1 1 

Ano de 1770; 

A Minas Gerais . . , 1 — — — 1 1 

Ano de 1784: 

À Baía........ 1 — 1 — 2 2 

Ano de 1788; 

Ao Rio de Janeiro . . 1 1 1 3 3 

Ano de 1808: 

À Baía  3 —   _ 3 
A Pernambuco. . . . 5 I 1 1 8 

Ano de 1809: 8 1 1 1 11 11 

Ao Rio de Janeiro . . 1       1 
A Baía  1 — — — 1 

2 — — — 2 2 
A transportar . . . 20 


